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A exemplo do que fizemos no anno 
passado, abrimos de abril a dezembro, 
uma assignatura de novo mezes pelo 
preço de 68000, dando nós a esses assi­
gnantes os mesmos prêmios a que têm 
direito os assignantes de anno, com 
excepção do livro Vinte Contos, que 
é exclusivamente para estes.que deverão 
recebel-o por todo o mez de abril. 

Aos nossos numerosos assignantes Jo 
interior que tomaram assignatura por 
todo este anno pedimos desculpa de 
lhes não havermos remettido o n. õl, 
por ter-se esgotado a edicção d'esse nu­
mero. 

Mas essa falta será remediada, pois 
tencionamos reimprimil-o o mais breve 
possível, enviando-o a todos os assig­
nantes d'este anno que o não tenham 
recebido e aos novos que desejem ter a 
collecção completa. 
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Com o próximo numero começare­
mos a publicar uma soce-ão especial­
mente dedicada ás senhoris, em que 
uma applaudida escriptora, de raro ta­
lento, t ra tará de modas, menage, soirées 
di: tudo quanto interesse ás nossas 

amáveis e — sem modéstia—numero­
sas leitoras. 

Pagar-nos-ão estas de sobra o mimo 
que lhes preparamos recommendando A 
Semana a todas as suas amigas. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Com a mudança benéfica da tempe­
ra tura descresceu o furor assaisino da 
febre amarella e diminuio o numero 
dos mosquitos, que nos últimos tempos 
sugavam com despiedosa inclemencia o 
sangue generoso do carioca. 

Dois bens emanados de uma só causa, 
é facto registravel para a chronica. 

Evidentemente, do que a nossa cidade 
mais necessita é de um rigoroso serviço 
de hygiene, matéria para a qual tem 
olhado com desvellada attenção o Sr. 
Ministro do Império. Comtudo. e ape­
zar d'isso, como os esforços tendentes a 
melhorar a salubridade da capital nada 
podem conseguir no sentido de melho­
rar egualmente a temperatura abra-
sadora do verão, bom seria aproveitar 
a bòa vontade do Sr. Barão de Mamoré 

Sara o fim de, por uma vez, se tratar 
efinitivainente do arrasamento.ha tan­

tos annos projectado, dos morros do 
Castello e de Santo Antônio, o que, 
sem duvida, muitíssimo contribuiria 

para tornar a cidade mais ventilada, 
mais arejada.e, por conseqüência, mais 
salubre. Infelizmente, ainda na semana 
passada, foi cremos que rescindido o 
contracto celebra Io entre o governo e 
o Sr. Fernandes Pinheiro para o arra-
samento <lo primeiro d'aquelles morros, 
onde agora a iinperecivel exploração 
do fanatismo religioso intenta con­
struir nina gruta para a celebração da 
indecorosa boneca de Lounles, com 
fim de restabelecer naquella montanha 
da ignorância' as antigas e quasi ex-
tinetas procissões de idiotas fanati-
sados. 

Ura se o inorro.de pé.hade servir para 
depauperar a saúde do espirito, melhor 
será que, arrasado, sirva para retem­
perar n saúde do corpo. 

• « 
Comquanto seja dos últimos dias, 

cabe o primeiro logar da chronica á 
louvável resolução da câmara muni­
cipal, tomada em sessão do dia 1» do 
corrente: 

« Crear um imposto de 2.000$ sobre 
cada escravo que entrar para o muni­
cípio neutro, excepção feita dos que 
vierem por motivos de suecessão di-
recta necessária; 

« Convidar a todos os cidadãos bra­
zileiros e aos estrangeiros residentes 
na Corte e seu município para se esfor­
çarem com o intuito de obter o maior 
numero possível de libertações por 
generosidade dos senhores e iniciativa 
particular|; 

«Solicitar do governo imperial e do 
poder legislativo a approvação das 
medidas tendentes a realisar no menor 
lapso de tempo possível a libertação 
dos escravos cio município neutro ; 

« Solicitar o generoso concurso da 
imprensa e das corporações sitas no 
município. 

« O regulamento para a cobrança do 
imposto sobre os escravos que derem 
entrada no município será organisado 
pela camára e sujeito á approvação do 
poder competente.» 

Não temos senão louvores para esta 
utilissima resolução da câmara, que 
as câmaras provinciaes deveriam imi­
tar, pois que assim prestariam assigna-
lado serviço á causa saneta da abolição 
dos escravos. 

« 
P N o dia 30 do passado devia ter sido 
aberta ein todo o império a nova ma­
tricula de escravos e o arrolamento 
especial dos libertos que houverem 
adquirido esta condição pelo facto de 
terem attingido á edade de 60 annos. 
Tanto a matricula como o arrolamento 
serão encerrados em 30 de Marco 
de 1887: 

Publicando a tabeliã da depreciação 
annual do valor dos escravos, faz o 
Jornal de 31 judiciosas considerações 
acerca da data em que deve principiar 
a contar-se a depreciação, que o Jornal, 
com hòa razão, entende que deve prin­
cipiar desde já. O artigo termina por 
estas palavras, ás quaes damos since­
ramente os nossos melhores applausos: 

« A s questões relativas ao estaod 
servil interessam a um milhão de ho­
mens, e ao que ha mais sagrado para 
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o homem—o direito ou a esperança da 
liberdade. Abreviar ou retardar o 
advento d'este direito ou a realização 
d'esta esperança, é incontestavelmente 
objecto de alta importância.» 

Não somos nada neste mundo. Já 
nem nos vale o talento, a illustração, 
a bondade, o caracter ! 

Até o Sr. Dr. Paulo de Frontin, um 
moço que reúne enfoixadas todas aquel­
las qualidades, até elle foi victiniado 
por uma manifestação por parte dos 
seus discípulos que neste anno com­
pletaram o curso da Escola Polythe-
cnica.Foi no sabbado passado...e servio 
de theatro ao crime o salão do Derby-
Club. Os jornaes não assignalam o 
numero dos malfeitores, mas narram a 
scena commovedora.que se passou mais 
ou menos ass im: 

O Dr. Frontin preparara um lunch, 
ou « um profuso copo de cerveja »,como 
ainda ha pouco disse uma folha de 
Campinas. Elles appareceram como por 
encanto, e, depois de haverem espetado 
dentro da orelha inerme da victima um 
discurso acerado e erriçado de adjecti-
vos, enfiaram-lhe no idex um anginho... 
perdão!— um annel de engenheiro, 
barbaramente cravejado de brilhantes '. 

O Dr. Frontin, felizmente, reagio, 
e, num supremo esforço, botou-llies 
também um discurso que os arrasou. 

Circumstancia tocante : 
Não houve retrato a óleo. 
Emfim, como não houve retrato a 

óleo e ninguém sucumbio na refrega, 
nós abraçamos d'aqui cordialmente o 
il lustre Dr. Front in e os seus distinetos 
discípulos de 1885. 

Levantou-se um empréstimo interno. 
O Sr. ministro da fazenda mandou 

abrir uma subscripção publica, no 
Banco do Brazil, para um empréstimo 
ao Thezouro Nacional, da quantia de 
cincoenta mil contos nominaes, em 
apólices de um conto de réis e de qui­
nhentos mil réis, vencendo o ju ro 
de 5 «/o ao anno, pago semestralmente, 
a contar de 1 de Janeiro ul t imo. 

Esta cobreira, com os seis milhões de 
libras do ultimo empréstimo externo, 
fazia-me cá um ar ran jo . . . mesmo sem 
os seis milhões de libras.. . ainda que 
não fossem os 50 mil, mas só os 50 con­
tos... Emfim, sejamos rasoaveis e ma­
gnânimos—até os 50 mil réis me ser­
viam cá para certas coisas. 

Se o Banco do Brazil quizer ser um 
bonito rapaz e se prestar a abrir tam­
bém, em meu favor, um emprestimosi-
nho de cincoenta mil réis, em apólices 
de lflOOO réis e 500 réis por cabeça, a 
5 o/o, a contar de 1 de Janeiro até... até 
quando quizer—pôde contar com um 
amigo para a vida e para a morte. 

Eu cá sou assim; amigo do meu 
amigo como seiscentos diabos. 

FILINDAL 

" Á^proposito, " declamado na scena da 
Comedia Franeeza em 26 de Fevereiro 
de 1886, 84° anniversario do nasci­
mento de Victor Hugo. 

DIALOGO DOS MORTOS ! 
A scena passa-se uo bosquete dos Campos 

Elyseos, reservado ás sombras immortaes da 
Comedia franeeza. Luz doce e um pouco 
triste. Solo florido, prados de asphódelos. 
Dois bancos de marmoi e antigo. 

Corneille, Racine, (Boileau, Yoltaire, Di-
derot é outros. Vestem á moda do seu tempo. 
Todas as cores empallidecem e fundem-se 

em uni tom esbranquiçado, que faz parece­
rem-se os personagens com sombras, con o 
estatuas de mármore vivas. Vão e vem, dois 
a dois, ou em grupes, lentamente, conver­
sando comum tom grave. 

Apparece na scena um geniosinho alado: 
— Camillus. 

Camillus, entiando, depõe sobre o banco 
da Esquerda alguns livros e uma espécie de 
boletim que põe os bemaventurados ao cor­
rente das coisas dn terra. 

CAMILLUS 

Vão chegar os nossos grandes mortos. 
(Camillus percorre rapidamente o boletim.) 
Paris , 1802... Boletim l i t terar io: Atala. 
Boletim político: Marengo, Hohenlin-
den (Trom de artilheria ao longe] Mesmo 
no paiz dos bemaventurados deseja-se 
ouvir os ruidos da terra. Estas immor-
taes sombras da Comedia franeeza que 
se acostumaram a reunir-se aqui para 
conversar sobre as bellezas eternas, fa-
tigar-se-iam da gloria e da paz de que 
gosam.se, cada dia,por ordem do Gênio 
supremo, eu não lhes trouxesse noti­
cias de Par is . O que admiro nestes 
puros espíritos é como se transformam 
conservando-se sempre os mesmos. Os 
séculos os engrandecem, os tranquil-
lisam e deixam-n'os, todavia, taes o m o 
foram. Eu, que os conheço, sei muito 
bem que elles rejuvenescem. Amam, 
mais do que nunca, o que amavam, e, 
no emtanto, cada vez mais se alarga o 
horisonte dos seus pensamentos. Cha­
mam aquelles que devem continual-os 
e parecem unicamente preoecupados 
pelo futuro. Quem sabe se os votos e os 
presentimeutos dos gênios não créam a 
realidade? 

Affasta-se. Voltaire e Diderot entram e 
passeiam no 2o plano.Voltaire detem-se junto 
dos livros deixados no banco da Esquerda 
e folheia um d'elles, sorrindo. Corneille e Ra­
pine entram ao mesmo tempo e sentam-se no 
banco da Direita. 

RACINE 

Sim, admiro esta- nova geração e 
creio que esquecerei os excessos de ha 
dez annos, caro Corneille, em lembran­
ça dos heroes de hoje. Hei de amar este 
século recem-nato, sahido do sangue e 
das lagrimas, e que um Deus ignoto di­
rige talvez. Dizei-me, porém, grande 
sombra querida, não reparastes ainda 
em uma cousa? O século já tem dois 
annos e, no emtanto, os seus destinos 
litterarios são ainda obscuros. A vida, 
o calor, a luz parece haverem deser­
tado da lingoo que nós amamos. Não 
vos amedronta esta esterilidade ? 

(Ouve-se novo trom e o canto: 

Eia, avante, marchemos / 
As montanhas passemos, 
Corramos á victoria .') 

* CORNEILLE 

Oh, não, caro Eacine; não, alma doce 
e gentil. Este ruído é para mim um 
bom e seguro presagio. Minha velha 
familiandade com os heroes enche-me 
de esperança. Os grandes séculos pro­
duzem sempre poetas dignos d'elles. A 
aureola da Poesia e a auréola da Gloria 
compoem-se dos mesmos raios. Jamais 
houve em nossa querida França uma 
victoria sem gênio que a cantasse. E' 
grande a minha espectativa. (Redobra 
o ruído dos tiros) Oh, como isto é de bom 
agouro! Sinto que é preciso um novo 
poeta. E grandioso o què se está pas­
sando, e parece-me que os poetas nasci­
dos nesta borrasca hão de ter peitos de 
ferro evozes de bronze. Os heroes são 
nossos confrades: um verso sublime è 
na ordem da harmonia, o que é uma 
grande audácia no terrível jogo das ba 
talhas. Em que insipidez cahio a nossa 
a r t e ! Quebrou-se .a velha ly ra ! Nosso 

verso, em que se repercutiam mil tro­
vões, é hoje uma triste matraca de som 
áspero, secco e duro . Pa ra este século 
nascido ha pouco eu quero uni poeta 
sonoro, que saiba exprimir a queixa 
immensa da Terra subindo para o In­
finito. Quero ouvir em seus bellos ver­
sos o echo dos ruidos que cercaram o 
seu berço, as fulgurações electricas do 
raio misturando-se com os profundos 
rugidos do vulcão, o zumbido deNòtre 
/lame.acompanhado do canhão, da trom-
beta edo tambor. 

RACINE 

Também eu peço a alma, caro Cor­
neille. O poeta que desejas grande e 
sonoro, quero-o eu terno e bom. Quero 
que elle saiba dizer-nos o que ha nas 
lagrimas e nas preces de uma mulher. 
Outr 'ora, quando MUe. dé Champmeslé 
chorava por mim, eu commovia-me de­
masiado para poder analysar as suas 
lagrimas. Amo mais do que nunca a 
minha Berenice; creio que bastem os 
sentimentos simples e grandes, mas 
admitto todas as variações no eterno 
duo do amor. Os thezouros de encanto, 
de doçura, de bondade, de ternura que 
existem no coração feminino.são minas 
de ouro inexgotaveis. Oh! quem po­
derá sondar novamente esse abysmo? 
Quem poderá traduzir a amante, a.don-
zella, a esposa, a mãe ? Quem porá mão, 
segura e tremula a um tempo, sobre 
estes mysterios.em que dorme o segredo 
de toda a sabedoria ? Faço votos por 
um poeta de coração; devam embora os 
seus cantos ser diversos, quanto se 
queira, dos meus. Não me julgues in­
sensível ás lutas dos gigantes que se 
disputam a sorte do mundo. Mas não 
quero uma França de alma ressequida. 
Quero que o coração e a imaginação 
tenham a sua desforra. Saúdo o dia em 
que deva reabrir-se a fonte das lagri­
mas ! (Durante estas ultimas palavras 
Boileau aproxima-se) Ah, eis Boileau. 
E' elle quem reina presentemente, ao 
que se diz. Elle, pelo menos, deve estar 
contente. 

BOILEAU 

Contente! Contente dos que me tra-
hem, dos que falseiam a minha dou­
tr ina, dos que me não comprehendem 
bem. l u a alma virginal, caro Racine, é 
a única capaz de taes illusões. E' real­
mente triste a sorte de nós outros im-
mortaes. Temos o ar de dizer eterna­
mente o que dissemos para um pas­
sageiro momento. Muda o mundo e os 
nossos livros não mudam! Ha quem 
pretenda continuar-nos e ser para nos 
mais do que somos mJs mesmos! Fa­
zem com os nossos escriptos a guerra 
ao que amamos. Acontece muitas vezes 
serem os que nos combatem aquelles 
mesmos que sustentaríamos se nos fosse 
dado voltar á terra dos vivos. 

( Voltaire e Diderot cessam de passear 
neste momento. ) \ 

VOLTAIRE 

Parece-me, Diderot, que Boileau está 
prophet isando. . . Ouçamos. 

BOILEAU 

Sim, é singular a nossa condição, de 
nos—mortos.Vemos perfeitamente o que 
teríamos de mudar em nossas obras 
se revivêssemos. Uma porção de cousas 
que acreditávamos impossíveis — rea-
iisam-se. Quizeramos jun ta r uma atte-
nuaçao, corrigir um asserto. Eu tive 
razão no meu tempo, sim, tive razão : 
reconheço-o; mas século e meio mudam 
tanta cousa! O campo do espirito, tal 
com,» eu julgava vel-o de meu jardim 
a Auteuil, era um vergel ; hoje é. o 
mundo inteiro, com suas montanhas, 
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seus rios e suas florestas. Que do traços 
não teria a accrescentar'. Que de pontos 
a precisar .' que de vistas a ampliar ! 

VOLTAIIU. 

V, eu então ! Pobres mortos, condem-
nados ao silencio, assistimos á nossa 
anatomia sem podermos protestar . 

BOILEAU 

Sobretudo, sem podermos dar expli­
cações, caro Voltaire. Eu quizera que 
o morto submottido á dissecção pudesse 
falar, guando vejo o que ein meu nome 
tem sido feito, estou com aquelles mes­
mos que vão combater-me. O qne con­
tra mim se vae dizer, dilo-ia eu pró­
prio e ainda com mais força.. Eu o 
sonho, eu o chamo com os meus votos 
a esse poeta, alto como os Alpes, largo 
como o Oceano.cuja alma seja o teclado 
do Universo, o vasto cymbalo em que 
tudo retina. Quando soar esse clarim 
do pensamento, quando uma nova es­
cola, decuplando o campo da poesia, 
souber illuminar com o mesmo raio o 
homem o a naturesa, oh! acioditae que 
então sacrificarei contente o Mont-Adule 
e os seus canniçaos. O mal (pie de mim 
se disser, desde já o perdôo. A mnnorta-
íidade torna imlulgente. Nesta grande 
paz que nos cerca somos indillerentes 
aos epigramnias ; não é assim ? 

Sorriso de assentimento em todos os im 
mor taes.' 

V O L I A l R l i 

Bravo, Nicolau. Nicolau tom sempre 
razão. Vou preparar-me para curiosas 
ninversòes litterarias. Nao tem limites 
u minha boa vontade. Sabeis o que 
neste momento se publica em Par i s? 
(Tomo o volume de sobre o banco.) &s-
cutae, escutae. . . (Lê alto:) « Atala, ou os 
amores de dois selvagens no deserto» 
(Ri-se) O amor com o deserto para cm-
bellezal-o! Oh! que idéia! 

(As sombras mostram grande curiosi­
dade e passam o volume umas ás outras.) 

UAC1NK 

O amor ó bom em toda parte. Lerei 
esto livro com delicia. E ' talvez a. bal-
bnciação de uma escola, que ha de en­
contrar um forma nova para o senti­
mento e a paixão. Quando eu era moço 
sabia de cor Théatjène et Chariclée. 

VOLTAI «K 

Quantas surprezas se me preparam ! 
Kstou mira tudo apparelhado.Estes dois 
j,>vons'selvagens parecein-me presagiar 
mais de uma temeridade. Os Campos 
Klvscos fizeram-nos tolerantes, a todos 
nos. Ouvirei com deferencia paradoxos 
que outr 'orá teriam excitado a minha 
hilis. Não gracejemos muito, comtudo. 
V Franca continua, atravez de mil ecli­
pses, uma obra de razão e direito que 
importa ao mundo inteiro. A essa obra 
estamos todos subordinados. Fora o 
cenio que não serve ao progresso da 
razão e da humanidade ! Não permitto 
no poeta que lambem eu evoco separar 
sua causa da causa da justiça e do 
povo; quero que a sirva. Fiz mais no 
meu tempo do que Luthero e Calvino. 
Que elle faça mais do que eu, e, se viver 
como eu oitenta annos, sejam seus ca-
hellos brancos tão gloriosos como os 
meus. A sympathia é um dos signaes 
da Verdade e um dos dons da França. 
O meu poeta deixará para outros o 
desdém do profano vulgar. F.' preciso 
que o ninem ; que d'um ponto a outro 
do niundo.se interessem portudoquanto 
elle pense e faça; que elle forneça a 
pobre humanidade aquillo de que ella 

mais precisa: um objecto de admiração 
e respeito. Quero que os seus funeraes 
sejam um signal dos tempos, que a sua 
apotheose seja a obra das multidões. 
Elle começará por amaldiçoar-me. Que 
m l m p o r t a ? ! Estou certo de que ha de 
acabar por amar-me. A superstição e o 
absurdo são monstros sempre prom-
ptos a empolgar a humanidade em­
quanto dorme. São precisos guardas 
escolhidos, sempre vigilantes. Xão é, 
Diderot 1 

Sim, grande mestre; nós tivemos 
razão. Eu amava a verdade até a febre ; 
a grande paz d'esles logares acalmou-
me. As nossas faltas foram as da edade 
de ferro que atravessámos. Eu entrevi 
admiráveis desforras para o espirito. 
O que é claro é que se está preparando 
um século s i n g u l a r . Como hei de 
amal-o! Não sei se vingarão todas as 
suas ambições, mas sou pelos ousados. 
Audaciosos de toda espécie que heis de 
encher o século nascente, saúdo-vos! 
Do retinir das vossas afoitezas prevejo 
saltarem mil verdades. Como nos vae 
ser agradável contemplar do seio de 
nossa paz essas grandes lutas ! Somos 
nós que agiremos nesse mundo; elle 
viverá de nós e p : r nós. Se se cum­
prissem os nossos votos, vejo quatro 
poetas que illuminariam este novo 
século com raios muito jdiversos:—o 
« poeta sublime » que deseja Corneille, 
o « poeta da piedade» que pede Racine, 
o « gênio largo e profundo » que sonha 
Despréaux, o « patriarcha, amigo dos 
homens » que imagina Voltaire. Quatro 
poetas de primeira ordem num século.' 
E' muito. 

RACINE 

Não ha limites para os milagres do 
espirito. Os destinos da terra são talvez 
regidos pelos desejos do Céu. ( Camillus 
entra apressado.) 

CAMILLUS 

O Gênio supremo ouvio o quo disses-
tes e a todos quat ro attendeu. O dia de 
hoje será um dia de festa para a França, 
um dia em que ella saudará uma alta 
imagem e deporá coroas sobre uma 
larga fronte. Appareceu-me um nome 
luminoso. Um só nome! Os vossos 
quatro poetas estão confundidos em 
um só gênio,que será—grande, tocante, 
vasto e bom. (Espanto geral. ) 

Neste momento as nuvens que cobrem o 
fundo da senea dissipam-se e deixam ver 
o busto de Victor Hugo, cercado por todas 
as sombras immortaes, que agitam palmas 
em terno de sua cabeça. 

B O I L E A U 

Tudo o que faz o Gênio supremo é 
bem feito. 

Oh ! que bellas tempestades as que 
vão rugir sob esse" craneo! Que festas 
da intelligencia em preparação! Ahi 
tem o século com que alegrar toda a 
existência! 

CORNEILLE, a Racine 

Bem vos dizia eu, querido irmão em 
harmonia, que esta geração teria o seu 
poeta e que ha no mundo uma fonte 
inexgotavel de amor, de força e de gê­
nio :—a França!. . . 

As sombras bemaventuradas desfilam, 
dando signaes de contentamento, ao sou1 d« 
artilheria e do zumbir de Notre Dame. Ou-
w-s •. m longe, as trorabetas quo sdam : 

« E' nossa a victoria ! » 
ERNESTO RENAN 

Traducção ds Valentim Magalhães 

CASOS PATUSCOS 

Deram-se os vivas competentes, na 
fôrma do costume, e, presentes suas 
magestades, suas altezas, suas excel-
lencias e suas senhorias, distribui­
rá m-se os prêmios, botou-se discurso, 
giraram-se w a i s a s , entrançaram-se 
quadrilhas—e fechou-se a exposição 
agrícola e horticola de Petropolis. 

Isto diz, com pompas de rhetorica 
o Diário de Noticias, que está ficando 
quasi tão patusco como a extineta 
Folha Nova, e dil-o resumidamente o 
Jornal do Commercio. O Jornal dil-o re­
sumidamente, é verdade; mas sabe-se 
lá se quando o Jornal resume não é 
para mostrar melhor a pontinha do 
dente da sua troça? Do que foi a expo­
sição de Petropolis como certamen de 
p r o d u e t o s agricolas, como centro 
âe emulação e como factor de progres­
s o ; o que d'ella se . poude induzir em 
prol do adeantamento dos "processos, 
do desenvolvimento de certas espécies 
agricolas: o bem que ella veio fazer á 
nossa agricultura tão depauperada, á 
nossa lavoira tão mesquinha, tão deffi-
ciente, tão incompleta, tão atrazada, 
que nada produz com regularidade, (á 
excepção do café], que não experimenta 
nada e que naaa emprehende—isso é 
que nenhum jornal nos diz, podemos 
afhrmal-o, apezar de termos lido so­
mente as noticias do Jornal do Commer­
cio o do Diário. 

E se os jornaes nada nos dizem é 
porque a exposição petropolitana nada 
significou e nada produzio de bom, de 
aproveitável, de profícuo. 

Ella não foi mais do que um pre­
texto para dois discursos do Sr. Conde 
d'Eu, um baile de crianças á fantasia, 
uma reunião familiar, como diz o espan­
toso correspondente do Diário de Noti­
cias, e um centro de convergência para 
a sociedade fluetuante e um tanto pe-
lintra de Petropolis, da Petropolis das 
festas officiaes e palacianas, não da Pe­
tropolis dos bailes populares e dos ran­
chos de crianças vermelhas como alvo­
radas e loiras como as deusas do norte, 
das crianças que passam pela manhã, 
descalças mas frescas e limpas, de 
sacco o tiracolo — para as escolas pu­
blicas. 

O Jornal, que sabe esconder a hypo-
crisia numa mascara de sinceridade, 
e que por esse processo capeioso e 
original consegue ser sincero sem o 
parecer — o Jornal deu-nos como único 
commentario ao facto civilisador e 
democrático da exposição de Petro­
polis, as seguintes quatro l inhas : 

« Está terminada a exposição d'este 
anno. O maior chamariz toi uma onça-
tigre e um macaco, que chama para 
junto da gaiola muitas senhoras e até 
teve flores.» 

Ora ahi está qual foi o maior chama­
riz de uma exposição agrícola e horti­
cola—um macaco ! 

E este patife de macaco chamava 
para juneto da gaiola muitas senhoras 
e até teve flores, segundo o testemunho 
insuspeito do Jornal. 

Agora o que nós desejáramos saber 
éra de que processo se serviria o mono 
para chamar as senhoras. Nós jamais 
confiaríamos tranquillamente na dis­
crição de um macaco. Estamos habi­
tuados a admirar nestes quadrumanos 
muita graça, mas sempre atravez de 
muita inconveniência. Desde que a 
natureza negou ao nosso intelligente 
pae natural a faculdade da palavra. 
elle atirou-se ao gesto com um tal 
denodo e uma tal gana, que conseguio 
uma certa expressão e uma grande 
vehemencia na manifestação dos pen-
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samentos que lhe povoam o espirito ou 
das paixões que lhe agitam a alma. 

E eis tudo. Não foram os productos 
da horticultura e da riquíssima flora 
de Petropolis que attrahiram as ele­
gantes visitadoras da exposição. Foi 
uma onça-tigre e foi um macaco. Isto, 
como resultado pratico de uma expo­
sição já é alguma coisa. E as senhoras 
admiravam tanto o mono que até lhe 
atiravam flores, como se faz aos gran­
des artistas nos momentos de enthu-
siasmo das platéas. Mas que faria 
este grande artista quadrumano, de­
pois de chamar as senhoras, para lhes 
arrancar a sua preciosa admiração e 
as suas bellas flores ? E' aqui que está 
o mysterio. E' isto o que as folhas não 
explicam para tranquillidade do histo­
riador do futuro, que hade ficar coin 
aquelle macaco atravessado na gar­
ganta, sem saber que lhe faça, ou que 
papel lhe dê entre as couves tronxudas 
e os lacticjnios petropolitanos, postos 
em exposição sob a égide augusta do 
cavaignac do Sr. Conde d'Eu. 

E viva o progresso ! 
E viva 0 macaco ! 

FISCHIO. 

CARNAVAL DA HISTOPIA 

ELZEVIR — Joalheiro de livros. 
VICTOR MANOEL — Henrique IV tra­

duzido ein italiano. 
EMPEDOCLES— Se realmente este phi-

losopho se lançou no Etna toi então 
elle o inventor da cremação. 

EPIMENIDES — Diz a historia que elle 
dormira cincoenta annos seguidos nn 
uma caverna. 

De que sessão acadêmica poderia ter 
elle sabido com semelhante somno? 

ERARD — Piano pae. 
Pena é que tivesse tantos filhos. 
ESCIIYLO—O creador da tragédia. 

Julgou com isso prestar um serviço á 
humanidade! 

Morreu, dizem, porque uma águia 
lhe quebrou uma tar taruga sobre a ca­
beça. 

Pobre t a r t a ruga ! 
ESCULAPIO—Deos da medicina.Plutão 

fel-o fulminar por Júpiter porque elle 
resuscitara um morto. 

Os discípulos de Esculapio tem dado 
a morte a tantos vivos que Plutão de­
veria ter previsto esla copiosa compen­
sação e dar-se por satisfeito. 

ESOPO — Celebre corcunda a quem a 
posteridade tem feito assignar muitas 
fábulas que não lhe pertencem. 

Contrafeito antes, contrafeito depois. 
E' demais para uin só homem. 

E S T H E R — U m a velhaca para os or-
thodoxos, visto que desposou um rei 
divorciado. 

Isto indica que a mesma pessoa 
pode ter apotheose em nome do velho 
testamento e ser vilipendiada em nome 
do novo. 

Eis o que faz respeitar-se as affirma-
çòns religiosas. 

EVANGELHOS — Contos moraes. 
FABRICIO — Salvou a sua pátr ia e 

morreu pobre. 
O contrario duas vezes de muitos 

guerreiros. 
F A R E N H E I T — I n v e n t o r de um ther-

mouietro que tem tantos gráos como o 
vicio e a virtude reunidos. 

(Continua.) 
PI ERRE VERON. 

V E R S O S KXJM Á L B U M 
(Á EXMA. SKA. D. ALICE LOPES) 

I 
P'ra que uni álbum de menina 
Se possa esmaltar de versos, 

E' necessário 
Que se tenha uma penna diamantina, 
Que nelle entorne, como num sacrario, 

Mimos diversos. 

Penna-buril que, eximia, saiba 
Lavrar a ode sonorosn 
Ou terna egloga que caiba 
Em rubra pétala de rosa ; 

Que o madrigal sem esforço 
Burile e tenha o segredo 

Das rimas cerulas, 
Oue descem pelo avelludado ilorso 
Da es rophe, como um córrego de pérolas 

D'aureo penedo; 

E que os aljolres da orvalliada 
E o odor dos cravos e baunilhas 
Junte ao carmim da/madrugada 
E d'isto !aça redondilhas. 

II 

Mas com penna d'esta ordem 
Balda dê aromas e cores 
Como fazer que transbordem 

D'ella litidossons, conchas de flores•> 

Fazer cousa que se leia, 
Em mim, é fazer milagre; 
Em falta de uma epopéia 

Deixa que toscos versos te consagre. 

Oue eu entre, cabeça nua,— 
Nesle pai irio encantado, 
Que por palhetas de lua 

E pingentes de sáes vejo adornado; 

Onde tange a juventude 
A partitura das aves, 
— Como num áureo alaúde,— 

Ua alegria nos crotalos suaves ; 

Onde walkiriasdoudejam, 
Quando do Prazer r idia 
A gambiarra, e murinurejain 

Crystallinas cascatas de I armonia ; 

Deixa que, triste homenagem 
Nesse altar que brilha em festa 
Deponha um ramo selvagem 

Que não possue valor e que só presta 

P'ra recordara quem se vae, deix nulo 
A sangrar de saudade os corações, 
A quem se vae,—da palria recordando, 

Uni nome, como o meu, sem pretenções. 

//. DE MAGALHÃES 

SPORT 

Estiveram bastante animadas as cor­
ridas do ultimo domingo no Prado Villa 
Isabel. *oi numerosa a concurrencia o 
que era de esperar, pelo programais 
que incontestavelinente eraf excellente 
pelos animaes superiores que nelle 
foram inseriptos. ^ u 

Eis o resultado ; 
Os 1450 metros do lo i J a r p n f n „ a 

r ã . . . '.(,»• » ouiiao. ^aire ainda 
d esta vez, nau quiz dar o tiro.. Esne ..einos. i^spc-

Nos 1150 metros do 2° pareô correram 
África, Pretória , Druid e Nicoafy, que 
fez uma brilhante carreira, percorrendo 
facilmente o tiro em 08 segundos, se­
guido por Druid. 

No 3o pareô (1000 metros) dos animaes 
inscriptos apenas correram Plutão II e 
Catita, quo, esbarrada a todo o instante, 
venceu em 74 segundos. Plutão II não 
quiz mostrar-se muito, pouca impor­
tância ligou á corrida. Consta que os 
proprietários são compadres . . . 

No 4° pareô (1609 metros) sahiu victo-
rioso Talisman em 107 segundos com 
facilidade, demonstrando ter conser­
vado a mesma vitalidade do anno pas­
sado. Sans-Souci, que chegou em 2» 
logar, apezar de manco, bateu Macaréo, 
que fez triste figura. 

O 5° pareô (1800 metros) foi disputado 
renhidamente por Taillefer e Bolívar 
que até 1600 metros pareceu lutar, 
porém ao virar a recta de chegada,' 
Taillefer mostou grande superioridade 
sobre o seu competidor, vencendo-o 
facilmente em 134 segundos com gran­
des applausos dos dilletantes. Não 
correu Francoise. 

Correram os 1000 metros do 6o pareô 
Fanfaron, Dr. Janner, Madama e Mal-
stron que sem grande esforço venceu 
os seus competidores em 67 segundos. 
Chegou em 2o logar Fanfaron. 

No ultimo pareô (1000 metros) a cor­
rida foi feita somente entre Aurelia e 
Biscaia que facilmente venceu em 08 
segundos, parecendo ser um meio san­
gue regular. Não correu Druid. 

A's 5 1/2 horas terminou o diverti­
mento, nada deixando a desejar, tendo 
.t bóa ordem se mantido, sem que a 
menor irregularidade a tivesse pertur­
bado. 

Estão anniinciadas para amanhã as 
corridas do Derbg-Club. Na verdade dá 
começo esta distineta sociedade ásua Ia 

corrida d'estc anno, apresentaado-nos 
um programma que indubitavelmente é 
digno de todos os elogios, constando de 
sete pareos.todos elles compostos de ani­
maes superiores e novos, demonstran­
do exuberantemente animação e boa 
vontade dos proprietários de animaes 
da distineta directoria do Derbg-Club. 

Os leitores d'esta secção encontrarão 
na nossa ultima pagina o esplendido 
programma, onde poderão palpitar á 
vontade, o que também desejávamos 
fazer, porém devido a não querermos 
ficar mal e á difficuldaée de acertar, 
não emittimos os nossos palpites. De­
sejamos, pois, felicidades aquelles que 
isso conseguirem. 

L.M. BASTOS. 

BOIS MUNDOS 
Tão grandes e tão lindas como aquelles 
Olhos que a bella tem da còr do mar, 
Nunca verei, distante ou perto dVlles: 
Olhos assim jamais hei dê encontrar! 

Quanta grandeza oceulta existe nelles 
Talvez! Quanto Deus soube trabalhar! 
Dois mundos ali eslão feitos com elles: 
A luz lá está sublime a fulgurar; 

Dois céos, dois soes, dois mares íinahnenli, 
Vejo nos olhos d*ella tão somente, 
Apaixonado, immerso em puro amor. 

Ecomo o insecto alado pelo espaço, 
Pequeno, ás vezesjunto d'elles passo, 
Ouvindo d-esses mundos o rumor. 

ARTHUR MLSDES. 
« de Março de isso. 



A SEMANA 109 

THEATROS 

O PRÍNCIPE Z I L A H 

A companhia do Recreio Dramático 
deu-nos no sabbado passado a primeira 
do Príncipe Zilah, peça em \ actos, de 
J alio Clarelie, afamado chronista pa­
ri siensoe director da Comedia Franeeza. 
A traducção portugueza é do Sr. Luiz 
de Castro Júnior. 

O Príncipe Zilah não tem nenhuma 
novidade theatrul,condimento que sem­
pre se espera das modernas peças fran­
eeza* ; nenhuma theoria nova, nenhu­
ma these imprevista, nenhum arrojo 
de acção, nenhum paradoxo de moral 
social. O entrecho, além de velho e 
muito tractadoein theatro, confunde-se 
repetidas vezes com o da Fernanda, do 
Sardou e com o da Denise, de Dumas 
lilho. A lógica da acção ó sacrificada ás 
necessidades do desenvolvimento um 
tanto absurdo do drama, as situações 
são, em g^ral, falsas, e os personagens 
volhos. Entretanto a peça agradou ein 
1'aris. Porque? Naturalmente porque 
é uma peça parisiense, porque está es-
cripta com a elegância, a correcçâo e o 
espirito dos incomparaveis chronistas 
francezes. Ora são exactamente estas 
qualidades as que se não podem apre­
ciar na detestável traducção do Sr.Luiz 
de Castro Júnior. O espectador curioso 
que quizer perceber alguns dos finís­
simos requintes de linguagem, tem de 
se da rão penoso trabalho de retraduzir 
.1 peça para francez, adivinhando, por 
uma singular gymnastica de espirito, 
como estará escripta na lingua do ori­
ginal a phrase que em portuguez, no 
portuguez arbitrário e archi-novo do 
Sr. ('astro Júnior, não consegue coni-
prehender. 

Perdidos, pois, os elementos de sue­
cesso o de agrado do ili':iiiia,[intrinseca-
meute, 110 desenvolvimento da sua 
acção tão simples, complicada apenas 
pelo absurdo das situações, e pela fal­
sidade dos caracteres insustentáveis 
dos seus personagens, restaria para 
prender o espectador—um desempenho 
irreprehensivel. Não o teve O Príncipe 
Zilah. 

Devemos, comtudo, excéptuar do 
descalabro geral a Sra. Helena Cavalier, 
que deu muito relevo ao papel de Marsa 
— a cigana, representando-o com dis­
tincção e uma «certa originalidade, e 
vestindo-se com esmerada elegância, 
luxo e bom gosto. 

E' este de certo um dos papeis que 
mais se compadecem com a sua indole 
artística, e a que ella, se um dia for me­
lhor secundada, poderá ainda dar mais 
realce e mais desenvolvimento. 

Dias Braga não tem no príncipe Zilah 
um dos seus melhores papeis ; não con­
seguio dár ao seu estranho personagem 
o araventuroso e guerreiro, um tanto 
amoroso e um tanto heróico, que o 
auetor quiz que fosse o idolo de um 
povo e o symbolo de uma raça. 

O actor Miiia, cujas aptidões muito 
se tôm desenvolvido neste theatro, con­
seguio fazer com uma cei ta discrição o 
sympathico papel do Conde Varhely. 
Todavia é bom dizer-se que este papel 
está inteiramente fora da sua indole. e 
que mal se comprehende, mesmo nos 
artistas de excepcional talento, que se 
faça em uma noite o tio vegete das 
Três mulheres, em ontiu o lacaio das 
Ruínas do castello negro e se vá depois 
representar com distinção Thouvenin 
ou Varhel . 

Agradou o Sr. Rangel na parte de 
velho general. Impossível, o Sr. Lisboa 
n a d e Miguel Monko. Detestável e in­
suportável a Sra. Balbina n a d a Mar-
(]iiezH,quo c unia personagem genuina­

mente parisiense e que ella fez parecer 
uma das nossas burguezas mais chatas 
da Praia Formosa. 

Os outros papeis não téin importân­
cia, o que eqüivale a dizer que não 
foram compromettidos. 

Os Milagres de Santo Antônio tem cau­
sado um verdadeiro furor de euthusi-
asmo á platéa da Phenix Dramática. 

O publico que tem accorrido a ver a 
famosa oratória de Braz Martins é tanto, 
que a empresa vae comprar o prédio 
visinho para mandar alargar o theatro. 

Chegou da Europa o intelligente em­
prezario Celestino da Silva, que traz 
um baudãode novidades theatraes. No 
dia í) de Maio deve chegar a companhia 
Furtado Coelho, que estreará com o 
Demi-monde ; ein seguida virá também a 
celebre companhia do theatro D. Maria 
II , de Lisboa. 

Ambas estas companhias são trazi­
das pelo benemérito Celestino associado 
ao famoso Braga Júnior. 

Realizar-se-á no dia 10 do corrente o 
beneficio do talentoso— tão talentoso 
quanto applicado e modesto—artista 
Phebo, com a Mulher-Homem, em que 
tem um papel que muitos e merecidos 
applausos lhe tem valido. 

O ultimo acontecimento theatral de 
que nos falam os-jornaes francezes é— 
IS02, o curto « a propósito», escripto 
por E. Renau, a pedido de J. Claretie, o 
administrador da Comedia Franeeza, 
paru festejar a 2~> de fevereiro ultimo o 
anniversario natalicio de V. Hugo. Até 
hoje so gosavam da honra d'essas fes­
tas solem nes Molièrè, liacine e Cor­
neille. V. Hugo foi, pois, mais feliz do 
que Voltaire, Beauuiarcliais, Marivaux 
e Musset, que ainda, com grande injus­
tiça e ingrato esquecimento, não tive­
ram aquellas coiiiinemoraçòes annuaes. 
Tendo-se excusado Leuonte de Lisle, 
o novo acadêmico, de escrever o 
elogio de V. Hugo, com o pretexto de 
ser candidato ao seu fautcuil, recorreu 
Claretie a Reuan. O autor da l ido de 
Jesus é uni prosador insigne, um histo­
riador, um critico eminente, um sábio 
profundo e um profundo philologo, mas 
não auetor dramático. Elle próprio o 
confessou sinceramente. D'ahi não ter 
o seu elogio dialogado as condições pre­
cisas para agradar tlieatralmenle. E' 
uma pequena peça litteraria de lino la-
vor, própria para ler-se. 

Proporcionamos hoje esse raro e de­
licado regalo aos nossos leitores, publi­
cando-a. 

Nem o talento, o prestigio e a profis-
ciencia dos interpretes gloriosos de 
ÍS02 os Srs. Got, Febvre, \Vorms e 
l imes. Heichemberg e Barbet puderam 
dar-lhe vida, calor, biilhantismo. Por 
isso a platéa escutou-o respeitosa mas 
reservadamente, sem enthusiasmo e 
um tanto decepcionada. 

Mas isso nada depõe contra o seu 
valor litterario. E' unia pagina digna 
de seu assumpto, cuja leitura A Semana 
offerece na certeza de que hão de agra­
de cerllfa os leitores. 

Obteve regular suecesso nos concertos 
no Chatelet Rubezahl legenda sympho-
jjie.a, musica de Georges l lue , poema 
de Gastou Oorfberi e C. de 1'Eglise. Um 
critieomusie.il abalizado, Ely-Edmond 
Grimard diz que Rubezahl revela 
grande sciencia «de architectar aceor-
(iesw mas que são rari nantes as idéas 
naqueile tempestuoso maré magnum de 
harmonias. 

A CANTORA JÜLIETA REY o 

A tua doce voz, vibrante de harmonia, 
E cheia de meiguice, 

Faria Deus no céo sorrir com bonhomia, 
Se um anjo a possuísse. 

Porque enlúojunto ,1 si,o bom Deas mentiria 
Numa mesma canção 

o aroma dosjasmins, a voz dacotovi.i 
E o humano coração. 

Eelle que é paternal, elle o sábio profundo, 
Km intimo pr.i/er, 

Veria palpitar tudo que encerra o muudu 
.Numa voz de mulher. 

A um sorriso de Deus, pelos iminaculados 
Astros, á tua voz 

Brilharia um clarão...Mas nos—desventu-
rados:— 

O que faremos uós?... 

Porto, 1886. 
JOAQUIM DE ARAI .10 

Cl os versos que vão lér-se são pela primeira 
ve/. publicades com o nome do auetor, que a 
peuido do seu amigo visconde de Pereira 
íim liado os improvisou para o uenelico du 
grande cantora Julieta Key uma lida anto-. 
do espectaculo começar. 

FACTOS £ NOTICIAS 

Partio no dia lu para Campina*, onde 
vae assumir a redacção e administra­
ção do Diário de Campinas, o nosso esti­
mado collaborador José Felippe Pes­
tana, a quem a nossa folha deve iuolvi-
davuis serviços, que, com o abraço a.t 
despedida coidiaiaiente agradeceoio.s. 

O Sr. Pestana, teuiu de fixar residên­
cia naqueüa cidade, levou comsigo sua 
Exma. família. 

Deseja uios-lhe t j Jas as felicidade» 
de que o seu bello caracter e a sua lú­
cida intelligencia o tornam digno. 

O excellente e brilhante Diário Mer­
cantil de S. Paulo, á imitação do que 
uzam mutios joruuua da Europa,resol­
veu dedicar exclusivamente a liuora-
tara a primeira pagina dos seus núme­
ros do domingo. 

Começou no domingo paisado este 
melhoramento. Os artigos são de Bu­
lhão Pato e Jeaniie Thilda e as poesias 
SUO de Richepin, Luiz Deltiuo, líay-
íiiundo Corrêa e Gaspar da Silva. 

Dainos parabéns ao publico de S. 
Paulo por ter uin jornal que, como o 
Diário Mercantil, sabe servir a todos os 
seus interesses materiaes, moraes e 
espirituaes. 

Part io para Lisboa, com dest.no, á 
1 gação brazileira de que é secretario 
o nosso illustre poeta Luiz Guimarães 
Júnior . 

Deve ir contente com os seus amigos 
o niavioso cantor dos Sonetos e Rimas, 
taes foram as merecidas ptovas de 
apreço, de sympathia e de consideração 
que recebeu em sua pátr ia . 

Silva Pinto, o enérgico e alfoito po­
lemista portuguez, acaba de publicar 
uo Porto o « Tecei o livro de tomlnihs e 
e criticas | lsTA, 

Occupar-uos-emos d'e 11 e proxima-
uieule. 
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I.VCEO DO KXGENII0 VIOI.IIO 

Este b e n e m e r i t o estabellecimen to 
effectuou no ultimo sabbado a festa da 
distribuição dos prêmios aos seus alum-
nos. Depois de uma brilhante alocuçào 
lida pelo distineto presidente o Sr. Com-
mendador Antônio Arnaldo Vieira da 
Costa, este cavalheiro passou a pre­
sidência da rounião.ao Rev. padre Es-
caligero Maravalha, da redacção do 
Apóstolo,(\\ie distribuio os prêmios pelos 
alumnos recitando a cada um uma má­
xima ou sentença moral adequada. Em 
seguida a. Exma. Sra. D . Adelina 
Vieira, nossa distineta collaboradora, 
recitou uma poesia com aquelle en-
cantoegraça que a tornam a nossamais 
notável reci tadora. Recitaram também 
poesias os Srs. Olavo Bilac e Oscar 
Rosas. 

l'ALLECIMENTOS 

Falleceu na tarde de terça-feira, apez 
longos o dolorosos soffrimento-;, o esti­
mado actor Mauro de Bellido, um bello 

talentos • rapaz que fez parte de va­
rias companhias dramáticas, represen­
tando sempre cuidadosamente os seus 
papeis e muitas vezes com apreciável 
distincção e talento. 

O actor Mauro era um actor estima-
ilissimo pelas suas grandes qualidades 
de cavalheiro probo e digno. 

Deixa em sérios embaraços sua viuva 
o filhos, a quem enviamos as nossas 
condolências. 

No dia :-íl do passado falleceu o con­
selheiro José Norberto dos Santos, de­
sembargador da Relação da Corte. 

Era nascido na freguezia do Campo 
Crande e contava 70 annos. Era muito 
estimado pelas suas cxcellentes quali­
dades e como juiz sempre fora muito 
considerado e respeitado. 

No lüo Grande do Sul falletu o il­
lustre deputado obolicionista Dr. So-
vorino Rilieiro. 

Está de luto a illustre família do Sr. 
Conselheiro Affonso Celso. Falleceu 
hontem uni filho de S. E \ . o estudante 
do sexto anno medico, João Affonso 
de Toledo Figueiredo. 

A toda a família do mallogrado moco 
e especialmente ao nosso estimado col­
laborador Dr. Affonso Celso Júnior as 
nossas profundas condolências 

Falleceram também o Dr. Miranda 
Castro, a baroneza de Paquatá. 

O ELIXIR 

Ac.(liavam de soar 8 horas da noite, 
quando Ernesto, atirando o ultimo 
beijo á sua adorada Alzira, que o viera 
acompanhar á porta, sah'> d aquelle 
modesto clialet que era para elle um ni­
nho encantado. 

Havia já um anno que este mancebo 
—alma en trajada pelas louçanins da 
chiniera— deparara, em uma festivi­
dade religiosa, com l impar i|e lumi­
nosas estrellas que, exiladas do Fir-
mamento.tinham vindo servir de adorno 
ao rosto radiante de juvenilidade e de 

graça de uma dama, que outra não era 
senão aquella Alzira, que o viera tra­
zer á porta e que era, então, sua noiva. 

D'ali por bem pouco deveriam estar 
casados. 

Os pães de Alzira estavam satisfeitís­
simos. 

No dia seguinte ao da visita á Beatriz 
dos seus sonhos de Dante em miniatura, 
Ernesto tencionava partir para o inte­
rior, afim de entender-se com seus pães 
acerca do seu casamento. 

Afinal chega o momento fatal! Mas, 
como partir , aquelle pobre enamorado, 
sem beijar mais uma vez as nácaradas 
faces da sua querida? !. . 

Ao pensar nisto, sentia a ponta agu­
da da saudade vibrar-lhe nos refolbos 
do coração, como se fosse o gume frio 
de uma adaga. 

Revestio-se, porém, de coragem e... 
partio ; mas, com tanta infelicidade 
que, apenas chegado ao lar, enfermou 
de uma febre palustre que o prendeu 
ao leito durante mezes. Restabelecido, 
volta a ver a dama dos seus scismares. 

Dirige-se a sua casa. Mas antes de 
aportar á Chanaan dos amores, antes 
de penetrar n.i doira Ia redoma, onde,— 
cxhuberante de seiva,— enchia-lhe os 
olhosde delicias divinas aquella esplen­
dida tulipa animada, qne elle idola­
trava com toda a sua a lma ; ao passar 
em frente á Egreja de S. Francisco, que 
vê aberta e ílluminada sem saber por­
que, entra. 

Proteclia-se ao ceremonial de uni ca­
samento ; approxima-se c, oh! fatali­
dade! O que se lhe hade apresentar ante 
os olhos?...A sua adorada noiva casan-
do-se com outro !!... 

Acto continuo, a repellar os cabellos, 
fulo de cholera, de ciúme, de mil desen­
contrados sentimentos, atira-se para a 
ma , entra em seguida em uma loja de 
armas, compra uma faca e vae occul-
tar-lhe a lamina inteira nas entranhas, 
quando alguém sustem-lhe o braço. 

— Quem é o miserável que quer con­
tinuar a chumbar-me ao cepo tortu­
rante da existência? 

— Eu, o Alfredo. Vem d'ahi e conver­
semos. Para estarmos mais á vontade 
entremos num restaurante. Bem; agora 
dize-me o que te levava ao suicídio. 

Em duas palavras Ernesto conta-lhe. 
tudo. 

- - Insensato! Pensas no suicídio, 
porque náo conheces um delicioso 
maná, que nos faz amar a vida com o 
amor que o avarento vota aos seus the-
souros. Cerveja Einbeck para dois. 

— Mas que droga é esta? Isto, con­
duzirá por ventura á morte ? 

— Nada! Isto traz o esquecimento 
das magnas .- dá alegria, apetite e saúde 
de ferro. Bebe e verás. 

Esgotada a primeira garrafa, já Er­
nesto pensava, não mais em matar-se 
mas, sim, em conquistar novas Beatri­
zes. n'ahi por deante tornou-se o mais 
alegre dos companheiros. Ti.do isto de­
vido a efncacia da divina e corroborante 
Einbeck. 

BARÃO RECLAME 

CORREIO 

- S r . C a r l i s C . AnujoGondini .-ouprat je 
K n o V « í ! " r t ? ? „ N , '° estamos T a (?à 
mcMiio nrnlj di poesia— Tijuca-oue V S 
nos apresenta como sendo da I, vrí «le r'osé 
do Alencar, se assim lesse, este parto l h e 
rnno que. a bem ,1a verdade devemos con-
ressnr que nao e positivamente ó oue sõ 
chama um bom suecos o não virii^L-
e.nfin.iar aquella conheo,', ' p h r s e - ^ a 
inoniaii.íi ,,ue pnrio um ralo ! Pr s mesmo o 
auetor das Jf,„„ de Prata e de tantaT ou r, 

ioias de elevadíssimo valor, ia lá dar-se ao 
trabalho improücuo de produzir tuo tacanha 
poesia? Ainda se náo houvesse naqaelle fi­
lho de pães incógnitos um bracintio aleijado 
para comprovar que nSo da alta eslirpe lit­
teraria á que pertencia Alencar, mas sim da 
plebe bnixa prmeiu o pobre engeitado, eu 
náo duvidaria da perfllhação que lhe dá V. 
S.; mas tropego como se apresenta este 
pobre cocado, não posso deixar de porem 
duvida a su i procedência. Aquillo tinto 
pode ser de S"ncho, comi de Paulo, como 
de Martinho. Falta nelle o ar phisionomico, a 
nobresa de caracter de seu illustre pae. En­
tendo que publicar aquella poesia com a 
assignatura do eminente romancista, que 
por manietado pela friez do túmulo não po­
derá defender-se da auetoria dVste aborto 
artístico, será lançar um salpico enodonnle 
no manto lenteioulado e f rgurante com que 
a fama e a gloria imperecivel lhe circum-
daram as larj-as espaduas. Eis porque com 
grande sentimento deixamos de satisfazer o 
I edido do nosso estimavel nssignanie. 

— Sr. Almeida. O Sr. sempre me > ahio um 
malfasejo marca X! E' verdade! Ha crea-
tur « neste mundo qne têm co ras cani­
na n a s no lugar onde deverim terosbofesi... 
Cruzes! Perdoe-me a confiança e » fran­
queza, mas o senhor está no numero d'estes 
espantarrantes Ferrabrazes! Pois não é que 
o Sr. Almeida sae-se Ia dos seus cuidados 
para querer vir perturbir a imperial di-
!.estáo e mesmo arrancar um feixe das 
augustas barbas do deensor perpetuo do 
Brazil?!.. Ora isto dá-se? O diabo náo come 
pimenta • 

Ora o que pensam os meus leitores que diz 
lá nas suas— Pretenções o vate Almeida? q.ie 
p e r g u n t a pel l chave que ei te dei para guardar 
OU sol ta p o r ahi O Pirolilo que bate, que bate? 
Qunl carapuças! Estão-se ninando!... Diz 
nada mais nada menos que isto (anipiam-se-
me os cabellos!'.); 

«Eu pretendia, embora para experiência 
Que puséssemos á margem o Bragança!» 
Provavelmente para que, uma vez ahi, 

começasse ('Bragança a cantar compungido, 
com tremiliqueiras na voz e languores na 
menina do olho: 

« Estando eu na margem do rio. 
Chorando as minhas misérias...» 

Mas o que eu acho de um arrojo liymalnico 
e dymnami oso é isto d'elle chimar o Mo-
n ardia de Bragança !... assim sem mahcre-
monias. Ora isto .' O Bragança .'.. Como serii-
sesse para ahi:—o Manei da Boiça.o J íca Pe-
rerec.i ou o Chico Pendurado! Meu bom ami­
go, será mais fácil subir pelosare:-..já náo 
direi o balão Jnlio Cezar, mas o propno edi-
licio da Candelária, do que nós publicarmos 
o seu soneto nihilistico. Dei's nos deferda! 
Nada .' que A Semana não é nenhum covil de 
conspiradores, de poetas imperatoricidas! E 
passe por lá muito ben. 

— Sr. M. Pinto Neves. E' tão raro, mesmo 
tão n r o locebermos poesias bòa-, que sen­
timos encontrar no seu soneto, que aliás nâo 
é máu, umas pequenas incnrrecçóes mé­
tricas. Teríamos praser em dal-o na Cella-
hnraçáo, pois ha n'ella idéa, ligação, gram-
inatic.i; está bem rimado e estão perfeila-
tamente observadas as regras sonelisticas 
emquanto á collocição das rimas; mas o que 
o prejudica é nada menos de dois versos 
errados com que nelle deparamos;são estes 
os:—lodo segundo quarteto, e 2» do pri­
meiro tercetto. Isto faz com que não o possa­
mos publicar. Agora se o Sr. quizer d ir-se 
ao trabalho de apprfaiçoal-o, nâo leremos 
duvida em pol-o em lettra redonda.' 

ENRICO 

RECEBEMOS 

— Da aereditadissima casa AuPetit Journal, 
d o s S r s . H. N icoud , & C.—Revue[Politique'l 
titteraire, ns. i a 11 do 6» anno (1886). Esta ad­
mirável revista, em nada inferior âReweda 
deux mondes ou á Nouvelle Revue,é indispensá­
vel a quant is se interessei) pelas Letras fran-
cezas . Le salon de Ia Mode e Le Printemps COrreS-
pondetues aos dias 1 e 3 dó corrente. De 
lorma que o Sr. Nicoud realisn o milagre i'e 
distribuir aqui no dia 31 de março jornaes 
que jiao de apparecer em Paris a 1 e3. . . de 
Abril! 

Decididamente este ainabillissinio Mr. Ni­
coud e leitii-eiro .' I.MO actividade •' que ra-
piaez ;isio e queeutii agente d.i jornaes... 
o mais sao historias .' 

- .UWofMXV, anno. n. i;. Fulgurante 
como uma jóia e digna sempre de figurar 
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nos boudoirs perfumados das damas galantes. 
Traz, engastada na parte litteraiia, uma 

Remma finíssima trabalhada por Alberto de 
llveira e qne, sob a forma de soneto, tomou 

o nome de «Rio Azul», isto nSo faltando, 
alem de outras cousas, na chrouiqueta sem­
pre Interessante de Eioy n heroe, e nos bellos 
figurinos que exhibe d'ésta vez. 

— o Mequetrefe. n . 403 Na primeira pigina 
o retrato do conhecido e estimado proprie­
tário da alfaiataria Estrella do Prazil. Bons e 
engraçados desenhos. Texto—engraçado e 
bom. 

— Rerista illustrado. A n n o XI, 429. O q u e 
traz de melhor, pondo de parte as suas sem­
pre jocosas e bellas paginas de caricatura, é 
om fulgurante soneto de Luiz Guimarães, já 
bastante conhecido. 

— Relatório do anno social de 18H."> a p r e s e n ­
tado á Assembléa geral dos sócios, em 13 de 
Março de 1886, pelo Conselho administrativp. 
Associação Geral de auxílios mútuos da E. 
F. D. P . II. 

— Vozesiirres. Poesias de Chichorro Júnior. 
Na secção «poesia e poetas» fallaremos d'este 
livro. 

— Revista dos novos, publicação mensal; di­
rector João Feliciano. Semestre II. Traz 
bons artigos lilterari >s e alguns versos bo­
nitos. Parabéns. 

—«Gil Brazrle Santilhana»—edictorDavid 
Corazzi— fasciculos ns. '21 e25. 

ANNUNCIOS 
J u l l o C e z a r T a v u r o s P a e s 

enca r rega - se de l i qu idações a m i g á v e i s 
ou j u d i c i a e s n a cidade de M u z a m b i n h o 
e seu t e r m o . 

F. N a v a r r o a © ^>i. S a l l o s . — e n ­
car rega-se de defezas pe ran t e o j u r y . 
M u z a m b i n h o — M i n a s . 

J . >x. V l l l a s l l ò a s d a G a m a , 
—dent i s ta— e x t r a h e den tes sem dò r . 
M u z a m b i n h o — M i n a s . 

A u g u s t o L i i z . — incumbe-se g ra ­
t u i t a m e n t e de c a u s a s de l i be rdade na 
Cidade do M u z a m b i n h o — M i n a s . 

T>p. A r t i i u r P a o l i e l l o , —Me­
dico— Espec ia l idade : p a r t o s e mo lés t i a s 
do u t e r o . M u s z t n b i n h o — M i n a s . 

CIRURGIÃO DENTISTA 

RUA SETE DE SETEMBRO, 51 

Instrucção Primaria e Secundaria 
P I A N O E CANTO 

D. Maria José âe Albuquerque Gamara 
Tem a i n d a a l g u m a s horas1 d i spon íve i s 
p a r a o e n s i n o d ' a q u e l l a s m a t é r i a s . 

RECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

CHRONICA FRANCO-BRAZILEIRA 

PUBLICAÇÃO QUIHZENAL 
E M P A R I Z 

R E D A C T O R — C H E F E : Lopes T r o v ã o . 
A D M I N I S T R A D O R : F . Cas te l l i . 

ASSIGNATURAS PARA O BRAZIL 

U m a n n o . 10S000 
Seis mezes . . . GjjOOO 

T o m a m - s e a s s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s 
n a l i v r a r i a L O M B A E R T S .* C. 

EYIEKWTO iii;\\rn 
FUNDADO EM 1870 

HORÁRIO DO MEZ DE ABRIL 
CURSO PREPARATÓRIO 

PROVESSORF.^ 

Araújo V i a n n a 
D r . F . A m a r a n t e 
D r . Correia do L a g o . 
Araú jo V i a n n a 
D r . F . A m a r a n t e 
J o ã o N a z a r e t h , 
F . D . Mouren 
J a m e s E. H e w i t t 
.1. D. da S. R a m o s . . . 
D r . A q u i n o Fonseca. 
J a m e s E . H e w i t t . . . . 
D r . Z . de O l i v e i r a . . 
D r . A q u i n o Fonseca . 
B a c . E d . Bene t 
D r . Z. de O l i v e i r a . . . 
Dr . A q u i n o Fonseca . 
Bac . Ed. Benet 
D r . '/,. de O l i v e i r a . . . 
J o ã o N a z a r e t h 

MATÉRIAS 

R b e t h o r i c a . . . 
G e o g r a p h i a . . 
H i s t o r i a 
La t im 
H i s t o r i a 
Curso a n n e x o 
F r a n c e z 
Ing lez 
P o r t u g u e z . . . 
P h i l ó s o p h i a . . 
Ing lez 
G e o m e t r i a . . . . 
G e o g r a p h i a . . 
F r ancez 
A r i t b m e t i c a . . 
H i s t o r i a 
L a t i m 
Álgebra 
1» a n n o E . P . 

9-r.i 
lo - i l 
10-11 
11-12 
1112 
11-12 
11-12 
12-1 
12-1 
12-1 
1-2 
1-2 
1-2 
2-:i 
2-o 
2-.'i 
3-4 
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Lessons in Fortuguese ; lições de italiano 
e allemão 

P A R A O E S I C D O D E I N G L E Z 

The Gradualed Entdish Reader ou E s t r a d a 
Suave , p a r a o p d leito conhec imento da 
l i ngua ingleza, median te e x c e r p t o s esco­
lh idos e g r a l a t i v a n i e n t e coordenados do3 
melhores auc to re s inglezes e nor te -ame­
r i canos , p a r a uso de seus discipu los, por 
J a m e s E. H e w i t t , com in t roducçào litte­
r a r i a pelo i l l u s t r a d o lente de inglez Al-
fred Alexun ler. 

EM CASA DO AUCTOR 
K N A S P I! I N f. I I> A K S L I V R A R I A S 

A NOI r i : AULAS COMMEkCIAKS 

Lino Gomes 
F . D . Mouren . . . . 
J a m e s E. H e w i t t . 

E. G a b a l d a . . . . 

Leitura, calligrapia e contabilidade 

P o r t u g u e z *j-7 
F r a n c e z i-H 
Ing lez p ra t i co . . . '-N 

E s c r i p t u r a ç ã o ( V. 
m e r c a n t i l e ) '^ 
francez ( i r 

O d i rec tor , James E. Henitt 

!3Zt RUA DO ROSÁRIO \3h 

JOiNGOi 
dos pretos sexagenários da revista 

A ILHER-HOMEM 

PHENIX DRAMÁTICA 
M « • 

F.MPRF.ZA DRAMÁTICA—DIRF.O'VO seF.XICA 

DO 

A C T O R . G A L A À O 

HOJE 
Sabbado, 3 de Abril de 1886 

GRANDE SUCCESSO 
Tia r e p r e s e n t a r ã o da g r a n d i o s a peça 

sac ra em q u a t r o ac tos e oito q u a d r o s , 
t o d a o r n a d a de mus iea , v i sua l i dades , 
t r a m ó i a s , de B r a z M a r t i n s , i n t i t u l a d a 

OS M I L A G R E S 
D E 

SANTO ANTÔNIO 
TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 

Scena r io s , v e s t u á r i o s e adereços t u d o 
novo e d e s l u m b r a n t e . Coros a 30 voze^. 
M a r c h a s e h a r m o n i a s e n s a i a d a s a ca­
p r i cho pelo m a e s t r o Celest ino. 

N u m e r o s o pessoa l de c o m p a r s a r i a 
sob a di recção do S r . Bas i l i o . 

T o d a a i m p r e n s a é u n a n i m e em elo­
g i a r o d e s e m p e n h o e o l u x o com q u e 
acha-se m o n t a d a es ta peça. 

P R E Ç O S — C a m a r o t e s OS; c a l e i r a s 
n u m e r a d a s , lg; e n t r a d a s ge rae s , 500 r s . 

" A m a n h ã , d o m i n g o , 4 de Abr i l—Ao 
meio-dia 

S3ANDB MATINEE 

Ás 8 h o r a s d a no i t e 

OS MILAGRES DE SANTO ANTÔNIO 

P O R 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 
A' venda n a Confe i t a r i a 

Oastel lões e no esc r ip tor io d'A Semana, 

POR 

R E L O J O A R I A 
DE 

ALFREDO CEZAR DA SILVEIRA 
Casa aere . l i l ada p a r a conce i tos de 

re lóg ios 
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João Baplisla A. Marques 
ADVOGADO 
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DERBY-CLUB 
GRANDE CORRIDA A R E A L I S A R S E 

DOMINGO 4 DE ABRIL DE 188G 
A'S 11 1/2 H O R A S . D A M A N H Ã E M P O N T O 

PRIMEIRA CORRIDA DO ANNO 
P r i m e i r o p a r o o — I N I T 1 U M — D i ^ l a n c i a l . O O O m e t r o s — P o l d r o s © p o l d r a s n a c i o n a e s d o 

3 a n n o s — P r ê m i o s ; S O O S a o p r i m e i r o e 1 0 0 $ a o s e s u n d o , 

V, NOM 15 P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S D A S V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

1 Guacho Chi ta 
2 Remember C a s t a n h o . . . . 
3 Repórter Zaino 
4 Catita C a s t a n h o 

2 a n n o s R. G. do S u l . . 47 k i los P r e t o e b r . e bone t enc.e b r . A. .M. 
2 » R . d e J a n e i r o . 47 » O u r o e b r a n c o Coud. F luminense . 
2 » S . P a u l o 47 » Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Cruzeiro. 
2 » R . d e J a n e i r o . 17 » Azu l - F . G u i m a r ã e s . 

S e g u n d o p a r o o — C O S M O S — l . O O O m e t r o s — I n t e i r o s e e s u a s d e q u a l q u e r p a i z 
a o p r i m e i r o o 1 5 0 g a o s e g u n d o , 

1 Cheapside Alazão 3 a n n o s I n g l a t e r r a — 50 k i lo s E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . 
Chargbides., C a s t a n h o . . . . 3 

3 Phrgnéa Idem 4 
4 Gladiador : Idem 3 
5 Naná Zaino 5 
6 Siramp C a s t a n h o . . . . 3 
7 Coupnn Alazão 3 

T e r c e i r o p a r e ô — P R O G R E S S O • 

P r ê m i o s : 6 0 0 8 

L . V. 
» Idem 52 » 
» Idem 53 » 
» I d e m 51 » 
» Idem 55 » 
» Idem 50 » 
» F r a n ç a 51 » 

• J . 4 5 0 m e t r o s . C a v a l l o s e é g u a s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e — 

A z u l e o u r o Coude la r i a Alliança. 
O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense . 
Set im b r . e m a n c h a s v io l e t a s M. U . Lemgruber . 

» » » p r e t a s . I d e m . 
B r a n c o e v e r d e C. 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coude la r i a Cruzeiro 

P r ê m i o s : S O O S a o p r i m e i r o e Í O O S a o s e g u n d o . 

Douro C a s t a n h o 
Peralta #. I d e m 
Catana D o u r a d i l h o . . 
Pretória L i b u n o 5 
Guanaco Alazão to s t . . . 7 
Dinorah C a s t a n h o 3 
Lucifer V e r m e l h o 4 
Baiocco C a s t a n h o 4 
África P r e t o 7 

l a r t o p a r e ô — D E R B Y - C L U B 
s a n g u e — P r ê m i o s : 

Sans-Souci Cas t anho 5 a n n o s 
Perg Idem G » 
Sylvia II Alazão 4 » 
Talisman Idem 6 » 

/ a n n o s 
3 » 
3 » 
5 » 

» 
» 
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R . d e J a n e i r o . 54 k i los 
P a r a n á 49 » 
S. P a u l o 47 
I d e m 52 
P a r a n á 54 
R. de J a n e i r o , 49 
S . P a u l o 52 
I d e m 52 
P a r a n á 52 

Verde e o u r o J . L . da Costa. 
P r e t o e b r a n c o C P . 
E n c a r n a d o e o u r o J . W . 
Azu l e c reme A. C. 
V e r m e l h o Coude la r i a Ypiranga. 
Verde e a m a r e l l o Coud . Independência. 
Azu l e p a l h a J . L . 
E n c a r n a d o e p r e to O l iv . J ú n i o r & Lopes. 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . L . V . 
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Q u i n t o p a r c o - E X C E L S I O R -

Í 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e e K 1 i a s n a c i o n a o s 
l : O O O g a o p r i m e i r o e S O O S a o s e g u n d o . 
M i n a s Geraes 51 k i los 
S. P a u l o 51 » 
I d e m 50 » 
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54 

Azu l e g r e n a t H . 0 . 
Set im br . e m a n c h a s p r e t a s . M. U . Lemgruber . 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Cruzeiro. 
I d e m idem I d e m 

1 Aurora Alazão tos t 
2 Dinorah C a s t a n h o . . . . 3 
3 Diva Alazão 3 
4 Sybilla., Zaino 3 
5 Eolo I d e m 3 
li Carmen Alazão 3 
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R d l f j i n V V r V í o k Ü ° S V e r m e l h o - Coud . Y p i r a n g a . 
R de J a n e i r o . 49 „ Verde e a m a r e l l o C o u d . Independência 
o p™,Vr * I ? " ? u r , ° i b r a n c 0 " Coud . F luminense . 
Ue* J7I " A , z u l > b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Cruzeiro. 
*<} e m *> » I d e m , idem i d P m idem 
Id<»m 49 „ A z u l e g r e n a t . . . . . . . . . . . . . . . : ; . ; H O . ' 

R I O Ü E J A N E I R O — 1 , 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e 
l : O O O S a o p r i m e i r o e 3 5 0 S a o s e g u n d o . 

Bolívar Cas t anho 6 a n n o s F r a n ç a 54 k i los A z u l P n u m r, J , • . , , . 
Malstron Idem 3 ,, I n g l a t e r r a . . . . 49 ,, 5 ~ - ~ ! ° ™ ° C o u d e l a r i a AHia 
Taillefer Zaino 5 » F r a n ç a 54 
Damictta C a s t a n h o . . . . 5 » I n g l a t e r r a . . . . 52 » 
Creusa Alazão 4 » Idem 50 
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S o t i m o p a r o o — E . r > E F E R R O D , P E D R O I I — l . O O O 
d e m e n o s d e m e i o s a n g u e — P r e 
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q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : 

anca. 
H a v a n a e b r a n c o I d e m 
Ene . e m a n g a s a z u e s c l a r a s Coud.' Amer icana . 
Set im b r . e m a n c h a s p r e t a s . M . U . L e m g r u b e r . 
O u r o e b r a n c o Qoud . F luminense . 

Tufão C a s t a n h o 
Agmoré Idem 
Verbena- Idem 
Sultão L i b u n o 
Didi P a m p a 
Savana C a s t a n h o 
Zaire Ga teado 4 
Zizaina , , . . , , . . C a s t a n h o 3 
Pampeiro , — I d e m 
Serodio I d e m 

2 a n n o s R. de J a n e i r o . 47 
S. Pau lo , . 50 
R . de J a n e i r o 50 
Minas Geraes 51 
S. P a u l o 50 
R. G. do S u l . . 53 
P a r a n á 54 
R . d e J a n e i r o . 50 
R. G. do S u l . . 47 
I d e m õu 
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» 
INT. B . - O s a n i m a e s i n s c r i p t o s n o 1» p a r e ô d e v e r ã o a c l i a r - s o 

m e t r o s - O a v a l l o s o é g u a s d e q u a l q u e r p a i z . 
m i o s . _ o 0 8 a o p r i m e i r o e S O S a o s e g u n d o . 
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e ° U r ° J . L . da Costa. 
r\l.Wn ?r-° C o u d e l a r i a ' A l l i a n ç a . 
? ™ I o

 f ? I x a Coud . S a n t a Cruz. 
» Azu l e e s t r . e n c a r n a d a s J . F Vaz 
» £ z u l e e n c a r n a d o Car los Cou t inho . 
" Kosa e g r e n a t p Q 
» Azu l , e n c a r n a l o e f a i x a . . : : J . ' c ' 

P r Ü f t V e r d e 6 a , m : , r e l l ° - • • R o c h a Maia l 
- O r l ? n C a r a a ; 1 " J o a q u i m A. da Silva. 

U u r o e e n c a r n a d o D . A. 
n o p r a d o á s 11 n o r a s . 

A . C E Z A R L O P E S , 3 o s e c r e t a r i o 


